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VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 
O PAPEL DA ESCOLA NA REDE DE PROTEÇÃO E ATENÇÃO 

Discutir temas: gênero; violência de gênero; 
 
Quem é essa Mulher: ciclos de vida, estilos de vida; renda; cultura; 
momento de vida; família; comunidade... 
 
Desenvolver técnicas de atenção; 
 
Dificuldades da mulher de sair da violência; 
 
Conhecer leis /portarias/ decretos/ políticas públicas; 
 
Conhecer a rede: função; competências; acesso;  
 
Integrar  de fato a rede de atenção. 





Defesa da dupla moral sexual 

 controle da sexualidade feminina 

 ênfase na virilidade masculina. 

organização social  com 

divisão moral  

 força e a honra dos homens 

 vergonha das mulheres 

qualidades morais 
importantes 

uma forma  de significar as relações 

de poder 



Reconhecer os sinais de violência. 

Trabalhar em rede: 

Saúde, Educação, Assistência 

Social, Segurança, 

Justiça,Conselhos Tutelares, 

Comunidade, Família, 

ONGS,Igrejas... 

 

 Notificar os casos de acordo 

com legislações vigentes, 

seguindo os fluxos de 

encaminhamentos (portaria 

1271/2014). 

ESCOLA – VIOLÊNCIA DE GÊNERO 



http://www.reproline.jhu.edu/portuguese/5tools/presgrph/ctschpt7/gifs/ctschptr7/slide14.gif 

Acolhimento Humanizado 
Escuta apreciativa: Interesse genuíno – escuta ativa; 





Violência com os Filhos/as 

• Falta de paciência 

 

• Desconta a raiva sobre os filhos. 

 

• Xingamento e gritos. 

 

• Disciplina  pela surra. 



Violência entre irmãos (ãs) 



VIOLÊNCIA CONTRA MÃES 
VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS (AS) 



NAS RELAÇÕES AFETIVAS 





Eles pensam que: 
Têm o direito de decidir 

determinadas coisas pela 
namorada;  

Que o respeito impõe-se;  
Ser masculino é ser 

agressivo e usar a força. 

Elas acreditam que: 
As crises de ciúme e 
sentimento de posse 
significam que ele a 

ama; 
São responsáveis pelos 
problemas da relação; 
Não podem recusar ter 

relações sexuais 
quando ele deseja. 



Ciclo da violência no casal  
Caderno de Atenção Básica MS: Violência Intra familiar 2002 



Ciclo da mudança 
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Pré-Ponderação

Saída Permanente

Os seis estágios da mudança, de Prochaska e DiClemente

Ciclo da mudança 



Por que a mulher não abandona? 
Tem ligação afetiva com o agressor; 

 
Tem medo de sofrer uma violência ainda maior; 

 
Tem vergonha dos vizinhos, dos amigos e da família; 

 
Tem medo de prejudicar o agressor e os filhos; 

 
Não quer que o pai de seus filhos vá preso; 

 
Se sentem culpadas e/ou responsáveis pela violência que sofrem; 

 
Sensação de fracasso e culpa na escolha do parceiro; 

 
Não possuem condições financeiras para mudar o rumo de sua  

 vida. 
 

Perda da identidade (auto-estima e auto-imagem) 
 

Anestesia emocional. 
 

Perde a esperança. 
 

Acredita a vida é assim mesmo. 
 
NÃO ACREDITA NA JUSTIÇA 

 
 



 

 

ONDE                

PROCURAR 

AJUDA ? 



VIOLÊNCIA SEXUAL 
 

OCORRÊNCIAS ATÉ 72 HORAS 

 
Hospital Infantil Pequeno Príncipe –  

 Rua  Desembargador Motta, 1070  

                       ATÉ 12 ANOS DE IDADE. 

 

Hospital De Clínicas - (Maternidade) Ambos Os Sexos  

Hospital Evangélico - Somente Mulheres           

                          ACIMA DE 12 ANOS DE IDADE. 

 

OCORRÊNCIAS APÓS 72 HORAS 

     UNIDADES  BÁSICAS  DE  SAÚDE 



Hospital de Referência para Violência Sexual 

SOLICITAÇÃO DA REQUISIÇÃO DO EXAME DE CORPO 
 DE DELITO À DELEGACIA 

SOLICITAÇÃO DA PRESENÇA DO PERITO DO IML 

EXAMES LABORATORIAIS 

ANTICONCEPÇÃO  DE   EMERGÊNCIA 

PROFILAXIA DST / AIDS /  HEPATITE B 

ACOMPANHAMENTO CLÍNICO E PSICOLÓGICO 

PREENCHIMENTO DA FICHA DE NOTIFICAÇÃO 



Gravidez 
DESEJA / PRECISA CONTINUAR A GRAVIDEZ ?  

SIM NÃO 

ACOMPANHAMENTO PRÉ - NATAL 

ADOÇÃO 

SIM NÃO 

ABORTO LEGAL 

ACOMPANHAMENTO 



 

OUTROS TIPOS DE VIOLÊNCIA  
 

•   UNIDADES  BÁSICAS  DE  SAÚDE 

•    HOSPITAIS 

•   MATERNIDADES 

•   CRAS E CREAS 

•  DELEGACIA  DA  MULHER/NUCRIA 

•   CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO 

 À MULHER EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

• DEFENSORIA PÚBLICA 

• JUIZADOS 

• OUTROS 

 




